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 PREFÁCIO 

  

 Neste livro apresentaremos: as origens históricas e mitológicas da Astrologia e dos Doze Signos Zodiacais e, com  bases  na  obra:  “Astrologia  no  Mundo:  uma  visão histórica para entender melhor a personalidade humana”, de  Peter  Marshall,  destacaremos  a  Astrologia,  como  a Ciência  de  nossos  ancestrais,  que,  tendo  se  desenvolvido como  parte  de  um  sistema  de  iniciação  corporifica princípios  Cósmicos.  Os  corpos  celestes,  não  são  causas dos eventos na Terra, nem mesmo sinais, que representem informações  específicas,  mas  símbolos,  que  somente evocam a possibilidade de certo tipo de evento ocorrer, no espaço e no tempo. 

           Caminharemos  ao  encontro  do  fio  da  meada,  para compreender,  o  que  ficou  perdido  no  tempo  e,  que,  sem dúvida, nos trará um recomeço para entender melhor este novo Milênio. 

              A  Astrologia  se  destaca,  em  nossa  cultura  fria  e mecânica,  como  uma  possível  inspiração,  para  a harmonia,  em  meio  ao  caos,  da  vida  diária  e,  pela 





 



 permanência, em um “mundo impermanente”. A razão e a ciência  reivindicam  ser  capazes  de  compreender  e explicar tudo. Há pouco espaço deixado, para o mágico, o milagroso, o maravilhoso e o sobrenatural. 

           Neste  novo  milênio,  em  meio  à  “Nova  Era” 

 passamos por um período, de transformações e incertezas. 

 Não pode haver dúvidas, de que, o mundo atual está cada vez  mais  destituído  de  ideais  e  de  sonhos.  Nossa  Era  é mais da informação, que do conhecimento e, menos ainda, da sabedoria. 

 A Autora. 





 



 

     I. A ASTROLOGIA  

A  Astrologia  começou  quando  os  seres  humanos olharam  pela  primeira  vez  para  o  vasto  dossel  pontilhado de  estrelas  do  céu  noturno  e  se  perguntaram  o  que  tudo aquilo  significava,  nasceu  do  encantamento  e  da curiosidade  foi,  a primeira tentativa dos nossos ancestrais em compreender o mistério do Universo, para descobrir o propósito da vida. Ao tentar compreender a relação entre o Céu  e  a  Terra  e  o  nosso  lugar  no  Cosmo,  a  Astrologia buscou  o  significado  do  destino  humano  e  o  enigma  da existência. Embora não seja uma religião sugere que existe uma dimensão espiritual e mágica na vida. 

 “É  verdade,  sem  falsidade, 

 certo e muito verdadeiro. Aquilo que está em  cima  é  igual  ao  que  está  embaixo,  e aquilo  que  está  embaixo  é  igual  ao  que está  em  cima  para  realizar  o  milagre  do único.”  -  O  maior  documento  da 

 Tradição  Hermética, o  anônimo:  “Tábua 

 das Esmeraldas.” 

        

A  Astrologia  oferece,  assim  como  a  religião  e  a filosofia, mais uma interpretação do que uma descrição da realidade.  É  uma  interpretação,  fundamentalmente,  mais simbólica  e  imaginativa  do  que  racional  e  descritiva. 

Como  um  sistema  de  crença,  não  é  baseada  no  mundo 11 



 



objetivo  físico,  mas  em  um  reino  psicofísico  do significado humano. Está mais próxima da  maneira   Mito-poética  de  pensamento,  isto  é,  da  mentalidade  formadora de  mitos  das  primeiras  sociedades  e  das  sociedades  pré-

industriais. Não somente os mitos podem conter elementos disfarçados  do  fato  histórico,  como  verdades  psicológicas e metafóricas. 

 “Os 

 símbolos 

 possuem 

 a 

 qualidade  de  personificar  o  pensamento das  idades,  a experiência  das gerações e as  fantasias  da  espécie  humana”. 

 “Ascendem  à  imaginação  e  evocam 

 visões  do  que  está  além”.  “Falam  uma linguagem sem palavras que todos podem 

 compreender:  Eles  revelam  padrões profundos  de  significado  do  inconsciente coletivo.” – C.G.Jung. 
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    II. A IDADE DA PEDRA 

           A Astrologia não somente se estende até a Idade da Pedra, como suas crenças fundamentais são as mesmas em todo  o  mundo.  O  conhecimento  celeste  da  Mesopotâmia, Egito,  China  e  Índia,  possuem  raízes  comuns  e,  segundo historiadores,  possivelmente  resultam  de  uma  civilização anterior perdida. Seu núcleo, a linguagem das estrelas é a língua franca expressa em formas geométricas e números, sendo  personificada  em  mitos  e  símbolos  que  cobrem  o mundo inteiro e transcendem cultos e crenças  locais. Não somente  transmite  a  compreensão  psicológica,  da antiguidade, como transporta, de forma disfarçada, grande parte  da  ciência  sagrada  do  mundo  antigo,  altamente relevante para nossa época.  

 

1.  Mesopotâmia  

Há  cerca  de  seis  mil  anos  atrás,  na  antiga Mesopotâmia, região entre as partes baixa e média dos rios Tigre   e   Eufrates   (atualmente  áridos  desertos  do  Iraque), desenvolveram-se cidades  magníficas, templos e palácios. 

Em  Jarmo, aos pés das montanhas de  Zagros, na fronteira entre  o  Iraque  e  o  Irã  foram  encontrados  restos  cuja datação, pelo carbono, ficou em torno de 6.750 a. C.. Eles 13 



 



revelaram 

que 

a 

comunidade 

 Neolítica 

 (período 

 compreendido  entre  o  Paleolítico  e  Mesolítico),  possuía uma religião bem desenvolvida, com grandes quantidades de  pequenas  estatuetas  de  argila  de  mulheres  grávidas 

 “possivelmente  deusas  da  fertilidade  que  estariam associadas ao Planeta Vênus ou à Lua".  

A primeira grande civilização da Mesopotâmia  foi a  Suméria.  O  seu  Império  foi  estabelecido  no  quarto milênio  antes  de  Cristo  e  atingiu  seu  ápice  mil  anos depois.  Desenvolveram  uma  religião  complexa,  uma arquitetura monumental e uma  forma curiosa de escrita, a cuneiforme. De onde veio a primeira Civilização Suméria permanece  um  mistério.  Estudiosos  sugeriram  que  os fundadores  provavelmente  vieram  de  uma  terra  estranha que  deve  ter  sido  arrasada  por  alguma  catástrofe.  Os próprios  sumérios  registraram  que  vieram  da   “Ilha  de Dilmun” ,  onde  habitavam  os  descendentes  dos  reis  que vieram  "  antes  do  dilúvio".  O   “Épico  de  Gilgamesh” ,  que data  do  terceiro  milênio  a.  C.  o  descreve.  Assim  como  o grande  dilúvio,  a  história  da  criação  também  se  encontra na  literatura  mesopotâmica,  no  relato  sumério  de  um poema em sete tábuas chamado  “Enuma Elish”  ("  Quando no  Alto"),  que  é  anterior  ao  dos  escribas  hebreus  em  mil 14 



 



anos. A antiga palavra suméria para uma terra de pastagem livre  da  baixa  Mesopotâmia  era   “Éden” .  Existem estatuetas  encontradas  na  área  do   Lago  Van  de   “uma mulher e uma cobra, uma olhando para a outra, formando um corpo com formato de uma lua crescente”.  Segundo a história sumeriana da criação:  

 “No início havia o Mar Primevo 

 que  nasceu  da  Montanha  Cósmica  que 

 consistia do Céu (Anu) e da Terra (Enlil). 

 O  mundo  era  imóvel  na  escuridão  e  no céu  não  havia  estrelas,  por  isso  Enlil gerou  a  Lua  (Sin),  que  viajou  em  um barco  trazendo  luz  para  o  Lápis-Lazúli (Céus).  A  Lua,  por  sua  vez,  criou  o  Sol (Shamash) e Vênus (Ishtar).” 

  

A  luz  era  o  núcleo  da  religião  mesopotâmica,  o Sol,  acima  de  tudo,  simbolizava  a   “Luz  Divina” .  A religião  na  Mesopotâmia  baseava-se  na  adoração  de deuses.  Acreditavam  que  os  seres  humanos  eram parcialmente  divinos,  nascidos  da  mesma  substância  dos deuses, mas com a principal tarefa de servir a estes deuses. 

Por  escavações  arqueológicas  descobriu-se  um  texto astrológico  chamado   "Enuma  Anu  Enlil" .  “Anu”  era  o deus do Céu e  “Enlil”  o deus da Terra. O céu à noite, do alto  dos  templos  construídos  sobre  pirâmides,  com  as estrelas e planetas, era visto como  "Shitir Shame"  ( O Livro dos Céus), contendo o mandamento dos deuses. O destino 15 



 



 "Shimtu"  não  era  predeterminado.  Os  presságios  eram sinais  ou  avisos  do  que  era  possível.  Não  eram  certezas inescapáveis e podiam ser contornados por meio de rituais conhecidos  como   "Namburbi" ,  que  envolviam  encontrar um  local  especial  para,  em  cerimônia,  purificar-se.  Era função  dos  sacerdotes  ou  escribas   "Tupsharru" ,  que formavam  uma  fraternidade,  interpretar  os  presságios celestes.  Essas  observações  metódicas  acabaram  por desenvolver uma astronomia matemática muito complexa. 

Depois do movimento diurno do sol, das fases da lua e dos elementos  luminosos  da  abóbada  celeste  noturna,  como agricultores  que  eram  logo  reconheceram  quatro  estações na  Mesopotâmia  e  três  no  Vale  do  Rio  Nilo,  ritmadas pelas  cheias.  Chegando  assim  à  criação  de  calendários,  a fim  de  prever  a  sucessão  das  atividades  anuais,  rituais, cerimônias  e  a  época  da  semeadura  e  colheita  do  ano agrícola.  Os  primeiros  calendários  mesopotâmicos  foram estabelecidos,  conciliando-se  os  dias,  as  lunações  e  os anos,  que  comportavam  doze  meses,  começando  pela Primavera.  O  dia  foi  dividido  em  doze  partes  iguais,  de uma hora dupla. 

Com calendário baseado no ritmo da Lua, "  um dia correto"  era  geralmente  considerado  como  o  primeiro,  o 16 



 



sétimo,  o  décimo  quarto  ou  o  vigésimo  oitavo  do  mês lunar.  A  divisão  por  quatro  do  mês  lunar  fez  surgir  um sistema de dias sagrados, cada um no fim de uma semana de  sete  dias,  com  um  dia  adicional  no  décimo  nono.  O 

décimo  quarto  dia  era  considerado  o  mais  importante  -  o momento da Lua Cheia  -  quando havia  festas, adoração e preces.  Seu  nome  era   "Shabbatu" .  Derivado  deste  termo, temos a palavra  “Shabbat”  em  hebraico e   “Sabbath”  em inglês.  O   “Sabá”   começou  como  os  quatro  dias  do 

 “quartenário da Lua” , e no reinado do rei  “Hammurabi” 

(1728-1686  a.  C.),  todo  trabalho  era  proibido  nos  dias  7, 14, 21 e 28 do mês  lunar. A  semana e o mês começavam no fim da tarde do aparecimento do crescente da lua. 

A  invasão  da  Mesopotâmia  por  um  povo  semita, provavelmente  da  Arábia,  assistiu  à  chegada  da Civilização  Acadiana,  que  durou  de  2360  a  2180  a.  C.. 

Embora falassem uma língua diferente, eles continuaram a utilizar  a  escrita  suméria.  Seguido  pelo  crescimento  da Babilônia  no  sul  da  Mesopotâmia,  cujo  grande  império durou de 2.200 a 538 a. C.. Quando foi conquistada pelos persas, liderados pelo rei Ciro. No norte da Mesopotâmia, por volta de três mil anos atrás, também se desenvolveu o Império Assírio, que atingiu seu ápice em torno de 700 a. 

17 



 



C.,  quando  se  estendia  do  Egito  ao  Golfo  Pérsico.  Sua maior cidade era Nínive, nome pelo qual  ficou conhecida uma   "lente  de  cristal  de  rocha  com  faces  opostas  e planas" ,  descoberta  em  1849,  pelo  diplomata   Austen Henry  Layard,  na  antiga  capital  assíria  de   Kalhu  ( mais comumente  chamada  de   Nimrud).  Os  assírios  adotaram  o dialeto  semita  da  Acádia  e  mantiveram  a  escrita  suméria. 

Em  612  a.  C.  foram  destruídos  pelo  segundo  Império Babilônico, 

cujo 

imperador 

mais 

conhecido 

foi 

 Nabucodonosor. 

Na rota da Babilônia para o Mar Mediterrâneo  foi encontrado  por  escavações  o   “Templo  de  Borsipa”   ou 

 “Templo do deus Marduk” ,  (Montanha Sagrada, local de moradia  dos  deuses).  Seus   “sete  níveis”   representavam 

 “os planos da existência” ,  “os estágios da iluminação”  e 

 “os sete planetas” . Uma torre quadrada de sete andares de tamanhos  decrescentes,  cada  um,  dedicado  a  um  planeta, pintados de cores diferentes, e associados a metais. O mais baixo era preto e de chumbo para Saturno; depois marrom-avermelhado e estanho para Júpiter; rosa-vivo e ferro para Marte;  ouro  (cor  e  metal)  para  o  Sol;  (branco-dourado)  e cobre para Vênus; azul-escuro e mercúrio para Mercúrio; e o andar mais alto prata para a Lua. 

18 



 



Os  sumerianos  possuíam  uma  mitologia  complexa centrada nos Planetas. Quando o povo semita, acadiano do sul da Arábia invadiu a Mesopotâmia colocou sua trindade no  centro  do   “panteão  sumeriano” ,  composta  por   “Sin” 

 (A  Lua),  “Shamash”  (o  Sol)  e   “Ishtar”  (Vênus).  Para manter  sua  religião  estelar,  os  símbolos  celestes  foram esculpidos  acima  da  cabeça  de  várias  estátuas  dos  reis:  a meia lua para  Sin, a cruz de braços iguais para  Shamash  e a  estrela  de  oito  pontas  para   Ishtar.  Refletindo  a  antiga crença  expressa  no   “Gênese”  de  que  a  luz  emergiu  da escuridão,  o  deus  masculino  da  Lua  ( Nanna  para  os sumerianos  e   Sin   para  os  acadianos)  gerou  os  gêmeos divinos: o Sol e Vênus.  Shamash,  o deus Sol, era o juiz do Céu  e  da  Terra. Originalmente  era  feminino,  mas  após  a invasão  dos  acadianos  ele  se  tornou  masculino.  Regia  os vivos  e  os  mortos,  seus  títulos  incluíam   “determinador dos destinos”  e  “arquiteto dos desígnios cósmicos” .  Sin, o deus Lua, era   “o pai do tempo”   era o mais  importante de todos  os  corpos  celestes,  o  rei  dos  deuses.  Como  regente do tempo dirigia o curso dos eventos na Terra. Se o Sol e a Lua,  que  ordenavam  o  curso  da  agricultura  e  da fertilidade, eram  vistos  juntos em um dia correto, então o efeito  era  considerado  pelos  sacerdotes  como  um  dia 19 



 



benéfico.  O  aparecimento  da  Lua  cheia  era  um  sinal  de harmonia no céu, o que pressagiava harmonia na Terra. O 

evento mais ameaçador era, sem dúvida, o eclipse solar ou lunar.  Acreditava-se  que  os  eclipses  traziam  o  mal  para  a Terra, exceto um eclipse "vermelho" (reflexo da luz do sol na lua), que traria prosperidade a todos. 

Da  trindade  mesopotâmica,  Ishtar   (Vênus)  é  a mais  conhecida.  Por  um  tempo  o Planeta  foi  considerado como  masculino  e  feminino.  A   "estrela  da  manhã"  era masculina  e  a   "estrela  da  tarde"  era  feminina.  Passando, depois  sob  a  influência  dos  gregos,  a  assumir  somente  o aspecto  feminino  e  tornando-se  a   “rainha  do  céu” ,  “a deusa do amor” , da sexualidade e do nascimento. 

O  Planeta   Saturno,  na  visão  dos  antigos mesopotâmios era considerado um herói conquistador, que tinha  emergido  das   “Águas  Primordiais”   e  lutara  pelo bem  dos  deuses,  contra  os  poderes  do   “Caos” , recuperando  as   "tábuas  do  destino"   e  tornando-se   “o mestre  do  destino”    (Shimtu).  Nos  textos  antigos  o  Sol  e Saturno  eram  muitas  vezes  chamados   Shamash   e  havia alguma  confusão  entre  os  dois.  Era  chamado  de   "estrela do  deus  Marduk" ,  sua  associação  com  o   “salvador  do mundo”   significava  que  era,  geralmente,  considerado 20 



 



benéfico, trazendo estabilidade e justiça para a Terra. Sua presença  não  apenas  pressagiava  a  paz  para  o  rei,  como também que traria a chuva e boas colheitas para a terra. A maioria dos relatos mesopotâmicos sugere que  Saturno era um  Planeta  benevolente,  que  trazia  a  estabilidade  e  a justiça para a terra. 

             Marte  era  identificado  pelos  antigos  astrólogos mesopotâmicos  como  o   “deus  Nergal” . Era  irmão  de Saturno-Ninurta  e,  embora  ambos  fossem  considerados como  deidades  solares  consideravam  que   Nergal  era maléfico  e   Ninurta   bom.  Não  somente   Nergal  era   “o senhor da morte” , como também  “dos fogos do inferno e do  calor  do  verão” ,  e,  também  visto  como   “o  deus  das pragas e das febres” . 

             Júpiter  era  identificado  com  o   “deus   Marduk” ,  a 

 “estrela do deus Marduk” , sua associação com o salvador do  mundo  significava  que  era  geralmente  considerado benéfico. Sua presença não apenas pressagiava a paz para o  rei,  como  também  que  traria  a  chuva  e  boas  colheitas para a terra. 

            Nabu-Mercúrio  era  o  filho  de   Marduk-Júpiter.  No festival  da  primavera,  quando  os  deuses  se  encontravam para decidir os destinos do mundo para o próximo ano, ele 21 



 



era “o escriba”. Era também   “o mensageiro dos deuses” , seu  nome  significava  literalmente   "anunciar" .  E,  assim como  o  movimento  do  planeta,  ele  era  rápido.  Uma  das qualidades  mais  importantes  de  Mercúrio  era  a  de  fazer chover. Por isso era associado a uma boa colheita. Quando Mercúrio  aparecesse  em   Elul  (céu),  haveria  crescimento no  mercado,  aumento  dos  grãos,  o  gado  seria  numeroso nos campos. O gergelim e as tâmaras seriam abundantes. 

O  conjunto  do  conhecimento  astronômico  na Mesopotâmia  estava  contido  em  duas  tábuas  conhecidas como   “Mul.Apin” ,  encontradas  na  Biblioteca  do  rei Assurbanipal,  na  cidade  de   Nínive.  Diz-se  que  é  o primeiro  catálogo  estelar  conhecido.  O   “Mul.Apin”  

contém  uma  lista  de  estrelas  fixas  divididas  entre  os caminhos da água  (deus Ea), do céu  (deus Anu) e da terra (deus  Enlil).  São  mencionadas  18  constelações,  que contém  a  maioria  dos  Signos  do  Zodíaco  moderno. 

Tratava-se  de  um  cinturão  zodiacal  com  12  graus  de largura,  dentro  do  qual  o  Sol,  a  Lua  e  os  Planetas  se moviam.  Gradualmente  o  número  de  constelações  caiu para 12, equivalente aos 12 Signos do Zodíaco:            O  Mercenário  –  Áries:  Os  antigos  povos  pastores, criadores  de  gado  de  pequeno  porte,  observavam  uma 22 



 



correspondência 

entre 

a 

volta 

da 

primavera, 

a 

transformação da terra e a proliferação dos rebanhos. 

            O  Touro  do  Céu  –  Touro:  Este  signo  seria proveniente  dos  criadores  de  gado  de  grande  porte  da região  da  Ásia  Menor.  Certamente  muito  antigo,  estaria ligado ao culto solar introduzido pelo povo sumeriano. 

            Os  Grandes  Gêmeos  –  Gêmeos:  Este  nome encontra-se  em  antigos  textos  cuneiformes.  Um  dragão bicéfalo,  para  os  semitas  do  Norte,  transformava-se  em dois homens, não se sabe sob qual influência. 

             O  Lagostim  –  Câncer:  Inicialmente  eram  as cabeças aproximadas de um dragão macho com cabeça de abutre  e  de  uma  fêmea  com  cabeça  de  leão.  Tornou-se, posteriormente,  a  imagem  de  um  lagostim  ou  de  um caranguejo. 

           O Leão – Leão: Em antigos relevos da Babilônia, o leão  assumia  frequentemente  a  forma  de  demônio. 

Tornou-se  leão  na  qualidade  de  animal  real,  símbolo  dos soberanos 

reinantes 

na 

Mesopotâmia. 

Havendo 

assimilado,  talvez,  a  potência  real  como  a  do  Sol,  no zênite de sua força. 

           O  Sulco  –  Virgem:  Vê-se  aqui,  um  vestígio  do conceito  matriarcal,  que  por  muito  tempo  dominou  o 23 



 



mundo  mediterrâneo.  A   “deusa  da  fecundidade”   era expressa  numa  virgem,  que  as  mulheres  da  Babilônia cultuavam - a deusa  “Ishtar” (Vênus). 

           A Balança  - Libra:  Corresponderia ao "guardião da balança", representando o mercador das primeiras grandes cidades da Mesopotâmia. 

           O  Escorpião  –  Escorpião:  O  animal  foi  muito temido  na  Babilônia,  são  citadas  mortes  de  reis, provocadas  por  sua  mordida.  Nos  vales  acadianos  era 

 "girtabe"   (aquele que morde). 

           PA.  BIL.  SAG  –  Sagitário:  A  figura  de  sagitário  é incerta.  Os  babilônios  o  representavam  como  um  signo híbrido,  possuindo  certa  majestade.  Mais  tarde, os  gregos fariam dele um centauro. 

           O  Salmonete  –  Capricórnio:   Na  Mesopotâmia tratava-se  de  um  ser  duplo.  Espécie  de  temível  peixe-cabra,  mais  tarde  os  gregos  veriam  nele  uma  simples cabra,  de  certa  mansuetude,  correspondente  às  solidões pedregosas da região. 

           GU. LA  –  Aquário: Era provavelmente um  gigante. 

Na Babilônia era representado sob a forma de um homem ajoelhado, vertendo a chuva de uma urna. Mais tarde será o portador de uma ânfora que trazia as inundações. 
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           As  Caudas  –  Peixes:  Relacionavam-se  com  os pescadores  dos  Rios  Tigre  e  Eufrates,  que  teriam observado correspondências entre essa constelação no céu e a época da desova nos rios. 

Enquanto nove dos Signos do Zodíaco parecem ter tido  uma  origem  babilônica  definida,  a  evidência  de Aquário  e  Gêmeo  é  menos  convincente.  Os  grandes gêmeos  podem  ter  se  originado  nos  amigos   Enkidu  e Gilgamesh,  personagens  do  grande  épico  sumeriano.  A ausência mais notada é a do carneiro para Áries, que pode ter vindo do Egito. 

Com  a  invasão  persa  no  ano  539  a.  C.,  finalmente estabeleceu-se o Zodíaco Regular e o Mapa Natal. Parece que  sob  o  domínio  dos  persas,  a  religião  da  Babilônia  se modificou  e,  menos  baseada  na  repetição  de  ciclos naturais  impessoais,  tendeu  a  enfatizar  o  caráter único  da existência  de  cada  um  e  a  influência  preponderante  da configuração do céu na hora do nascimento. Esta mudança deveu-se à  influência do  –  “Zoroatismo”   - religião persa, com  seu  conceito  de  alma  individual,  que  podia  escolher entre o  bem  e  o  mal.  A  passagem  não  parece  nítida,  pois há  um   “horóscopo”   babilônico  datado  de  410  a.  C.  e  os sacerdotes especialistas egípcios, encarregados de medir o 25 



 



tempo  e  fazer  previsões,  chamados   “horóscopo”  (os  que observam a hora), já faziam pesquisas do destino na hora do  nascimento,  para  privilegiados  -  reis  e  sacerdotes. 

Estabeleceu-se,  também,  o   "período  sideral" ,  ou  seja,  a extensão de tempo que um Planeta leva para atravessar os 12 Signos do Zodíaco e retornar ao seu ponto de partida. 

Os  Signos  do  Zodíaco  foram  matematicamente divididos  em  comprimentos  iguais  e,  mais  tarde,  sob influência  romana,  cada  signo  foi  dividido  em  três segmentos de  “10 graus”  cada  (decanatos), considerando-se  as   “estrelas  decanas”   identificadas  pelos  egípcios.  Os Planetas passaram a referir-se aos 12 Signos e não mais às Constelações Zodiacais. Sendo, mais tarde, atribuídos aos Signos  como  Planetas  Regentes,  começando  com   Marte para   “o  primeiro  decanato  de  Árie s”  e  continuando, segundo a  “ordem caldaica” , até  Marte reger  “o primeiro decanato  de  Peixes” .  Empregando  aos  signos características  próprias  de  suas  respectivas  simbologias  e imprimindo-lhes um esboço da atual descrição tipológica. 

O  último   “horóscopo”   conhecido,  escrito  com  caracteres cuneiformes sumerianos, data do ano 68 a. C. e o primeiro 

 “horóscopo”  grego  conhecido,  data  de  61  a.  C..  Sendo que,  o  primeiro  exemplo  conhecido  do  Ascendente, 26 



 



utilizado num Mapa Natal, data do ano IV a. C., logo após a   “Conjunção  de  Saturno-Júpiter”  de  VII  a.  C.,  que, provavelmente, coincidiu com o nascimento do Cristo. 



     2. Egito  

Sabe-se  que  o  Egito  desenvolveu  repentinamente uma civilização por volta de seis mil anos atrás, com uma religião  complexa,  arquitetura  monumental  e  linguagem escrita.  Porém  sua  origem  permanece  um  profundo mistério.  Enquanto  os  mesopotâmicos  eram  fascinados pelos  presságios  no  Céu,  acreditando  que  os  eventos  no Céu antecediam os eventos na Terra, os egípcios  estavam mais interessados nas estrelas, para aprender como a alma poderia  ascender  ao  Céu  e  chegar  até  a   “Barca  Solar  de Ra”    (o  deus  Sol).  Mas,  também  acreditavam  em  dias propícios  e   “aziagos”  (que   anuncia  ou  faz  recear calamidades)  e,  que  cada  hora  do  dia  ou  da  noite  tinha  o seu “deus guardião” ou  “espírito tutelar” . 

A  Civilização  Egípcia  era  inteiramente  baseada  na religião.  O  faraó  tinha  um  poder  supremo  na  terra  e  era considerado  divino.  Da  mesma  maneira,  todos  os  seres humanos  continham  uma  centelha  divina  e  poderiam  se tornar  semelhantes  a  este  deus.  Os  egípcios  expressavam 27 



 



sua  religião  e  filosofia  por  meio  do  simbolismo,  do  mito, da  arte  e  da  arquitetura.  Embora  reconhecessem  vários deuses,  sua  religião  era  essencialmente  monoteísta.  O 

Universo  era  um  ato  deliberado  de  criação  do  deus supremo  “Aton” . Para eles o Universo era impregnado de espírito, de alma –  “A Ânima Mundi” –  onde todos são um e o um é todos. Acreditavam que todos os fenômenos eram interligados  por  energias  positivas.  Chamavam  o  poder mágico que permeava o Universo de  “Heka” . O Sol era a fonte  mais  visível  de   Heka  e  a  Lua,  os  Planetas  e  as Estrelas emanavam dele. Os animais eram adorados como manifestações  de  determinados  princípios  e  funções divinos. 
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